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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 5 DE JUNHO DE 2026

Felipe Gomes do Nascimento
25 anos, filho de Paulo Roberto do Nascimento e  
Jaqueline Gomes do Nascimento.
Namorando com Amanda Vitória Schmidt.
Natural de Tenente Portela e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Artes Visuais.
Fale um pouco sobre teu trabalho e o porquê da escolha: 
Sempre amei desenhar. Desenho desde criança e queria 
poder fazer na vida adulta aquilo que sempre amei. Sempre 
admirei os artistas e roteiristas que criavam histórias em 
quadrinhos de super-herói, mangás, de ação e aventura. 
Eles eram mais incríveis que reis dos piratas, guerreiros 
lendários ou crianças místicas; eles eram aqueles que cria-
vam esses universos e davam vida a eles, por isso quis ser 
um quadrinista, assim poderei me tornar um herói aos que 
querem ver histórias que mostram que sempre prevale-
cerá aqueles que lutam por liberdade, amor, compaixão e 
bondade. Atualmente trabalho como designer freelancer e 
estou aberto para novos trabalhos e pedidos.
Se defina em uma palavra: Perseverante.
Hábito que não abre mão: Mergulhar em meus 
pensamentos.
Um lugar: Bento Gonçalves.
Uma cor: Cinza.
Um cheiro: De chuva chegando.
Uma lembrança: Jogar pife com meu avô.
Seus aplausos vão para: Para minha família que me 
'aguentou' nessa evolução que tive desde um procrastina-
dor até o 'meu eu' atual, que está se mostrando melhor do 
que eu imaginava; para minha namorada que está ao meu 
lado há sete anos, e que nunca desistiu de mim; aos meus 
amigos que eu fiz nessa caminhada - alguns que agora são 
só rostos na minha memória e aqueles que ficaram.
Nota zero para: Desistência.
Sugestões para melhorar sua cidade: Eventos artísticos 
para o desenvolvimento cultural de Três de Maio, onde 
possam ser exploraradas todas as categorias de arte, 
como pintura, escultura, desenho, entre outros.
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DIA MUNDIAL DO BRINCAR reacende 
debate sobre telas, autonomia e convivência

Diversos estudos mostram que as brincadeiras simples ao ar livre perderam espaço para telas 

Especialistas alertam que o
principal impacto não está apenas 
na tecnologia, mas na perda de 
tempo livre, espaços públicos e 
convivência entre crianças

A infância brasileira mudou. 
Diversos estudos mostram que o 
tempo nas ruas e as brincadeiras 
ao ar livre perderam espaço para 
telas, jogos on-line e ambientes 
fechados. Um levantamento di-
vulgado em setembro de 2025 
pela Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal em parceria com o 
Datafolha, apontou, por exemplo, 
que crianças brasileiras de zero a 
dois anos passam duas horas por 
dia, em média, usando telas. 

De acordo com a Sociedade 
Brasileira de Pediatria, o ideal é 
que as crianças dessa idade não 
tenham nenhum contato com 
telas. Esse limite aumenta para 
uma hora por dia para crianças 
de dois a cinco anos e para entre 
uma e duas horas por dia na faixa 
etária dos seis aos dez anos.

Esses e outros dados con-
firmam que o debate sobre o 
brincar infantil vai além da nos-
talgia sobre uma infância “sem 
tecnologia”. “A questão central já 
não é saber se as crianças ainda 
brincam, mas compreender o que 
mudou nos espaços, nos tempos 
e nas relações que sustentam 
a infância”, afirma a gerente de 
marketing da Aprende Brasil 
Educação, Damila Bonato. 

Esse debate é fundamental 
diante do cenário de uso massivo 
de telas que, na prática, inviabili-
za a convivência social. A mesma 
pesquisa também aponta que 
78% das crianças brasileiras de 
zero a três anos estão expostas 
às telas todos os dias. O núme-
ro é ainda mais alarmante para 
crianças entre quatro e seis anos: 
94%. 

O tema voltou ao centro das 
discussões durante a Semana 
Mundial do Brincar, mobiliza-
ção internacional promovida no 
Brasil pela Aliança pela Infância 
e realizada anualmente em tor-
no do Dia Mundial do Brincar, 
celebrado em maio. Em 2026, a 
campanha traz o tema “A potên-
cia dos encontros”, destacando a 
importância da convivência, dos 
vínculos e da reconstrução dos 
espaços coletivos da infância. 

A proposta também inspira 
ações pedagógicas em escolas 
brasileiras que desenvolvem ati-

vidades voltadas à escuta das 
crianças e das famílias, valorizan-
do o brincar como linguagem es-
sencial da infância. 

Segundo a gerente pedagó-
gica da Educação Infantil e Anos 
Iniciais dos colégios da Rede Po-
sitivo, Hannyni Mesquita, é impo-
rante  “deslocar o foco de uma ló-
gica de ensinar brincadeiras para 
uma ação pedagógica de escuta, 
documentação e valorização da 
infância”. 

O documento da Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) 
evidencia as interações e brinca-
deiras como o eixo das práticas 
pedagógicas na Educação Infantil 
e o brincar como um dos seis di-
reitos dessa fase.

Crianças brincam 
menos na rua e 
mais nas telas

Brincadeiras tradicionais 
como amarelinha, pega-pega, 
esconde-esconde e pular corda 
seguem presentes no imaginá-
rio coletivo, mas hoje parte sig-
nificativa da infância acontece 
em ambientes digitais. Roblox, 
Minecraft, TikTok e jogos online 
passaram a integrar o repertório 
infantil contemporâneo. 

Para Damila, o problema sur-
ge quando as experiências virtu-
ais substituem completamente 
o brincar livre, as interações pre-
senciais e a exploração concreta 
do ambiente. “O desenvolvimento 
neurológico das crianças depen-
de, entre outras coisas, da inte-
ração com outras crianças, com 
adultos, com animais de diversos 
tipos. Imagine, por exemplo, uma 
família sentada à mesa. Esse mo-
mento é uma oportunidade úni-
ca para construir laços afetivos, 
trocar experiências, falar sobre o 
dia a dia, sentimentos, possíveis 
dificuldades. Se a criança estiver 
mexendo no celular ou no tablet, 
essa oportunidade valiosa acaba 
comprometida”. 

Além disso, o neurocientista 
francês Michel Desmurget, autor 
de pesquisas sobre hiperexposi-
ção digital, alerta para possíveis 
impactos no sono, na atenção, 
na linguagem e no desempenho 

cognitivo quando as telas ocu-
pam o lugar das interações so-
ciais e das experiências presen-
ciais, segundo seus estudos.

Infância perdeu 
autonomia 
nas cidades

Se antes as crianças circula-
vam com mais liberdade pelas 
ruas e vizinhanças, hoje a infân-
cia é marcada por supervisão 
constante.  O medo da violência, 
o trânsito intenso e a inseguran-
ça reduziram a autonomia infantil 
nas cidades brasileiras. Essa dis-
cussão não é nova, mas se torna 
cada vez mais relevante diante do 
aumento do número de carros 
nas ruas, do planejamento urba-
no que prioriza automóveis e dos 
índices cada vez mais preocupan-
tes de violência nas cidades. 

No livro “Morte e Vida das 
Grandes Cidades”, publicado nos 
anos 1960, Jane Jacobs fala sobre 
o “balé das calçadas”, essa dança 
constante de pessoas passando 
pelas vias públicas, comércios 
funcionando, adultos vivendo 
suas vidas e crianças brincando, 
e como ela ajuda a tornar esses 
espaços mais democráticos e 
adequados para todas as idades, 
mas, principalmente, para os pe-
quenos. “As crianças da cidade 
precisam de uma boa quantidade 
de locais onde possam brincar e 
aprender. Precisam, entre outras 
coisas, de oportunidades para 
praticar todo tipo de esporte e 
exercitar a destreza física — e 
oportunidades mais acessíveis 
do que aquelas de que desfrutam 
na maior parte dos casos”, diz a 
autora. 

Para Hannyni as consequên-
cias dessa mudança na relação 
dos moradores com as ruas vão 

além da simples mobilidade. “Ex-
periências espontâneas de con-
vivência, como negociar regras, 
lidar com conflitos, enfrentar 
frustrações e construir amizades 
são fundamentais para o desen-
volvimento emocional”, afirma.

Segundo a educadora, habili-
dades como empatia, cooperação 
e autorregulação emocional se 
desenvolvem justamente em in-
terações reais, não mediadas ex-
clusivamente por algoritmos ou 
interfaces digitais. “Uma criança 
aprende convivência conviven-
do”, completa.

Agenda cheia 
também reduz o 
tempo de brincar

Especialistas apontam ainda 
outro fenômeno contemporâ-
neo: a infância hiperprodutiva. 
Além do tempo excessivo diante 
das telas, muitas crianças en-
frentam rotinas intensas de ati-
vidades extracurriculares.

Com isso, sobra menos espa-
ço para o chamado ócio criativo, 
considerado essencial para o de-
senvolvimento da imaginação e 
da autonomia infantil. 

Damila lembra que a criança 
constrói conhecimento por meio 
da ação livre sobre o ambien-
te. “Quando tudo chega pronto, 
brinquedos altamente estrutu-
rados, roteiros fechados, vídeos 
contínuos e estímulos perma-
nentes, diminui a necessidade de 
invenção. Brincar exige tempo li-
vre. É nesse espaço que a criança 
cria histórias, estabelece regras, 
experimenta autonomia e desen-
volve criatividade”, reforça.

O acesso ao brincar seguro, 
porém, depende também de 
condições urbanas e sociais, 

com cada família buscando o 
equilíbrio na rotina de acordo 
com a própria realidade.

A importância 
da escola para  
recuperar o 
tempo da infância

Diante da redução dos es-
paços coletivos de brincar, a es-
cola passou a ocupar um papel 
ainda mais importante na expe-
riência infantil.

Segundo Hannyni, iniciativas 
como a Semana Mundial do Brin-
car, pretende reconhecer “do que 
as crianças brincam hoje”, “onde 
e com quem brincam” e “quais 
tempos e espaços favorecem o 
brincar”. “A ideia é construir am-
bientes de convivência, coopera-
ção e criação coletiva, valorizan-
do tanto as memórias familiares 
quanto os repertórios culturais 
contemporâneos”, conta.

Para Hannyni, o brincar conti-
nua sendo uma das experiências 
mais completas da infância. "É 
nele que a criança negocia, cria, 
experimenta, coopera e constrói 
identidade”, afirma.

'Com telas e ativida-
des extracurriculares 
intensas, sobra 
menos espaço 
para o chamado 
ócio criativo, 
considerado 
essencial para o 
desenvolvimento 
da imaginação e da 
autonomia infantil'

CREDITOS: DIVULGAÇÃO/COLÉGIO POSITIVO
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JUNHO VERDE: Aapecan reforça alerta 
para a prevenção do câncer de rins

A Aapecan (Associação de 
Apoio a Pessoas com Câncer) 
está junto na campanha Junho 
Verde, mês dedicado à conscien-
tização, prevenção e diagnóstico 
precoce do câncer de rins. A mo-
bilização busca informar a popu-
lação sobre os fatores de risco, 
sintomas e a importância dos cui-
dados com a saúde, incentivando 
hábitos saudáveis e acompanha-
mento médico regular.

De acordo com o Instituto Na-
cional de Câncer (INCA), o câncer 
segue entre as principais causas 
de morte no país e a estimativa é 
de centenas de milhares de novos 
casos registrados anualmente 
no Brasil. Entre os tumores uro-
lógicos, o câncer renal apresenta 
maior incidência em adultos aci-
ma dos 50 anos, especialmente 
entre os homens.

Atualmente, a Aapecan atende 
cerca de 85 usuários acometidos 
pela doença em suas unidades 
no Rio Grande do Sul, oferecen-
do suporte gratuito por meio de 
acompanhamento social, psico-
lógico, grupos de apoio, oficinas 
e diversos benefícios durante o 
tratamento oncológico.

Entre os principais fatores de 
risco para o desenvolvimento do 
câncer de rins estão o tabagismo, 
obesidade, hipertensão arterial, 
sedentarismo, histórico familiar 
da doença e doenças renais crô-
nicas. A exposição frequente a de-
terminadas substâncias químicas 
também pode contribuir para o 
surgimento da doença.

Na maioria dos casos, o cân-
cer renal não apresenta sintomas 
em sua fase inicial, o que torna o 
diagnóstico precoce ainda mais 

importante. Quando surgem, os 
sinais mais comuns incluem san-
gue na urina, dores persistentes 
na região lombar, perda de peso 
sem causa aparente, fadiga ex-
cessiva e presença de massa ab-
dominal.

O tratamento varia conforme 
o estágio da doença e as condi-
ções de saúde do paciente, poden-
do incluir cirurgia, imunoterapia, 
terapia-alvo e, em alguns casos, 
radioterapia. Quanto mais cedo o 
diagnóstico for realizado, maiores 
são as chances de sucesso no tra-
tamento.

A Aapecan reforça a impor-
tância da prevenção, do autocui-
dado e da realização de exames 
periódicos. Mais informações 
podem ser obtidas no site aape-
can.org.br ou pelas redes sociais  
@aapecanrs.

Brechó Solidário em prol de 
Lucas Henrique Scherer é neste 
sábado em frente à prefeitura
Ação busca arrecadar recursos para auxiliar em despesas da família, 
como viagens e alimentação; menino realiza tratamento em Brasília

Será neste sábado, dia 6, o 
Brechó Solidário em prol de Lu-
cas Henrique Scherer, 5 anos, em 
frente à Prefeitura Municipal de 
Três de Maio.  Durante todo dia, 
serão comercializadas peças doa-
das pela própria comunidade, em 
que os valores serão destinados 
às despesas relacionadas ao tra-
tamento de Lucas, diagnosticado 
com paralisia cerebral espástica.

A ação é promovida pela Pro-
curadoria da Mulher da Câmara 
de Vereadores de Três de Maio e 
conta com o apoio da OAB Subse-
ção Três de Maio, IAMAMA e das 
Secretarias Municipais de Educa-
ção, Cultura e Turismo, Saúde e 
de Políticas Públicas da Mulher 
de Três de Maio.

A procuradora e vereadora 
Vera Kühler, convida a população 
a adquirir peças de roupas, pois 
os valores arrecadados farão a 
diferença no apoio ao tratamen-
to. "Recebemos muitas doações 
e  aquelas peças que não forem 
comercializadas neste momento, 
seguirão destinadas a brechós 
solidários", explica.

Segundo Vera, outras ações 
serão realizadas nas próximas se-
manas, pelo Conselho da Mulher, 
além da doação ao grupo Anjos 
do Bem. "Nenhuma peça doada 
pela comunidade,  será desperdi-
çada”, antecipa. Os organizadores 

agradecem a todos que fizeram 
suas doações. 

Conforme a mãe de Lucas, Mi-
rélli Alessandra Seibert, a condi-
ção do filho, causa rigidez muscu-
lar, dificuldade nos movimentos, 
equilíbrio e locomoção, exigindo 
acompanhamento constante e 
terapias para estimular sua evo-

lução e qualidade de vida. 
Atualmente o tratamento é 

realizado em Brasília, através da 
Rede Sarah de Reabilitação, re-
ferência em reabilitação e ofere-
ce atendimento multidisciplinar 
com médicos, fisioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais e outros 
profissionais especializados.

A doença de Lucas causa rigidez muscular, dificuldade nos movimentos, 
equilíbrio e locomoção e exige tratamento específico

Maior incidência é em adultos com mais de 50 anos, 
especialmente entre os homens
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" O tempo é um grande mestre, mas só aprendemos as suas lições quando 
aceitamos que não controlamos tudo. A resiliência nos ensina que a 

paciência é mais poderosa que o desespero".  A.D.

Encontro dos grupos do acampamento da Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição, de Três de Maio. O registro foi no último final de semana.

Registro especial dos médicos Davi Brun e Danilo Barcellos Motta, que 
participaram da 41ª Maratona Internacional de Porto Alegre, que ocorreu
no último fim de semana. 

Felicidades e vida longa ao amigo e colega 
Natan Pipper Torzeschi, que no último dia 29, 
comemorou idade nova. Além de um excelente 
jornalista, nas horas vagas é um grande 
gaiteiro. Saúde e muitas alegrias!

De tudo aquilo que muda, muda só na aparência  
Essa frase é um trecho icônico da música nativista 
gaúcha "Timbre de Galo", composta por Silva Rillo e in-
terpretada por nomes como Pedro Ortaça e Os Serranos. 
A letra exalta a resistência da cultura e da raiz gaúcha, 
sugerindo que, por mais que o tempo passe ou o mundo 
evolua, a essência e a tradição permanecem inalteradas. 
Pedro Ortaça, faleceu no dia 29 de maio, deixando um 
legado sobre cultura, valores e a importância da música 
missioneira.

Neste 12 de junho - Dia dos Namorados surpreenda 
o seu amor com um lindo presente da Classmann 
Joias e Óptica. Aqui você encontra uma ampla 
variedade em peças maravilhosas e com 
excelentes condições de pagamento!
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Um registro especial de Gael Ravi,  que chegou para 
transformar os dias, deu novo sentido aos sonhos e fez 
dos papais Diego e Everton uma família completa. 
No dia 2 de junho, foi celebrado o primeiro ano de vida! 
Cada sorriso, cada descoberta, cada beijo, faz sentir o 
amor que os papais tem pelo pequeno Gael!   

Hino Nacional  
Triste e lamentável, a apresentação dos cantores Belo e Alcione, ao interpretar o Hino Nacional Brasileiro, no jogo amistoso 
do Brasil X Panamá, no último domingo, 31.  Mal sabiam a letra, além de tons fora da melodia. Foi uma vergonha internacio-
nal. Hino Nacional merece respeito.

Prefeito Ademir Schneider e a esposa, Lilian Martins, prontos 
para a primeira apresentação da invernada adulta do 
CTG Recanto da Tradição, de São José do Inhacorá. O evento 
foi no último sábado, 30 de maio, no jantar dos sócios do CTG.

O casal Ademir Inacio Ritter e Vera Hermes, 
retornaram de tuor pela Europa. A viagem teve 
como objetivo principal, visitar o filho Augusto 
Hermes Ritter e a família anfitriã, que reside na 

Finlândia. A viagem de mais de 15 dias, foi opor-
tuna para conhecer os países como Finlândia, 

Suécia, Dinamarca e Holanda, com pit stop nas 
cidades de Helsinki, Estocolmo, Copenhagen e 
Amsterdã. Augusto participa do  projeto - Pro-

grama de Intercambio de Jovens - para um ano. 
No roteiro da família, passeio pelo Mar Báltico, 
cruzeiro, museus, igrejas, castelos, bibliotecas, 
jardins e parques. O casal relata as belezas dos 

países visitados, a eficiência das leis, o transporte 
público, a utilização de bikes, os self-services e os 

lindos bosques pelas cidades. A viagem foi pela 
Agência Clube Turismo @coletobeto.

STUDIO CRIATIVO
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PARABÉNS PARA:
DIA 5
ADRIANE RODEMBUSCH
FLAVIO WICHINESKI 
DIA 7
CLAUDIR L. JUNG
ISABEL CORSO MULLER
DIA 8
FELIX SARTOR	
DIOGENES RONCATTO 

VERA WINKELMANN
LIGIANE ZIMERMANN 
DIA 10
JOÃO RAUL RODRIGUES
MARCIO F. PERTILLE 
DIA 11
GISELA K. HAMMES 
SONIA MENDES
JOÃO C. LORO 

Alugam-se dois apartamentos localizados na 
Rua Santo Ângelo, 455, centro de Três de Maio

- Um apartamento com 3 dormitórios, 2 banheiros, 2 salas, cozinha, la-
vanderia e sacada. Valor R$ 2 mil por mês, mais a luz.

- E um apartamento com 2 dormitórios, sala, cozinha, lavanderia e 1 ba-
nheiro. Valor a R$ 800 por mês, mais luz.

Tratar pelo fone 3535-1509.

Casa da Amizade inaugura 
quarta Biblioteca de Rua

Desde 2021, a Casa da Ami-
zade de Três de Maio desen-
volve o projeto da Biblioteca 
de Rua. Com o lema ‘Leve, leia 
e devolva’, a iniciativa busca 
ampliar o acesso a livros para 
a população em espaços públi-
cos com estantes instaladas 
em diversos pontos da cidade. O 
projeto é desenvolvido através 
de parcerias com empresas, a 
Prefeitura Municipal e a própria 
comunidade, que participa com 
a doação de livros.

Na tarde de terça-feira, dia 2, 
ocorreu a inauguração da quarta 
Biblioteca de Rua em parceria 
com o Hospital São Vicente de 
Paulo. Instalada em frente a ins-
tituição de saúde,  a estante con-
tou com o patrocínio da Sicredi 

Confiança, Be Clinic de Charline 
Backes e LC Esquadrias. 

Até o momento, conforme a 
presidente da Casa da Amizade, 
Alessandra Reinehr, o acervo 
do projeto conta com mais de 
6,6 mil títulos catalogados, des-
de obras de literatura infantil e 
juvenil até livros de romance, 
autoajuda, religiosos e espíritas. 
"Este acervo é mantido graças 
a doações da comunidade, além 
de investimentos da própria 
Casa da Amizade", ressalta a 
presidente.

A coordenadora do projeto, 
Neiva Corso, reforça a impor-
tância da retirada consciente. 
"Os livros estão disponíveis para 
todos, mas é muito importante 
que sejam devolvidos para as 

estantes. Somente assim, ou-
tras pessoas também terão a 
oportunidade de ler as obras", 
reforça Neiva. 

As outras estantes estão 
instaladas no pergolado próxi-
mo ao Palácio Walter Ullmann 
(inaugurada em 2021); no Cen-
tro Esportivo Jesus de Maria 
Gonçalves da Silva (inaugurado 
em 2023) e na praça da Igreja 
Matriz Católica (inaugurada em 
2025).

Ainda no dia 2, a Casa da Ami-
zade também realizou a entrega 
de um Banco Vermelho em par-
ceria com o HSVP, também ins-
talado no pátio da instituição.  

O banco é um símbolo inter-
nacional ao combate à violência 
contra a mulher e ao feminicídio.  

Estante está instalada em frente ao Hospital São Vicente de Paulo

Presidente da Casa da Amizade de Três de Maio, 
Alessandra Reinehr, e a coordenadora do projeto 

Biblioteca de Rua, Neiva Corso

Quarta biblioteca foi entregue à comunidade na última terça-feira, pela Casa da Amizade. Em parceria com o HSVP, 
a estante tem o patrocínio da Sicredi Confiança, Be Clinic de Charline Backes e LC Esquadrias

A instalação de  bancos vermelhos - símbolo internacional 
ao combate à violência contra a mulher e ao feminicídio - 

é outro projeto desenvolvido pela Casa da Amizade

FOTOS: SANDRO RAMBO
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A EMEF Germano Dockhorn realizou 
uma significativa ação de plantio de ár-
vores, reunindo estudantes, professores, 
funcionários, ex-alunos, famílias e auto-
ridades municipais em uma celebração 
que simbolizou o compromisso com a 
educação, a sustentabilidade e as futuras 
gerações.

Segundo a diretora da instituição, 
Marjane Sacchet dos Santos, a propos-
ta inicial era o plantio de 50 árvores, re-
presentando cada ano de trajetória da 
escola. Porém, a ação foi além e resultou 
no plantio de mais mudas. "Cada árvore 
representa vida, crescimento, cuidado e 
o legado cultivado ao longo de cinco dé-
cadas",  conta a diretora.

O evento ganhou ainda mais signi-
ficado ao lembrar a própria história da 
instituição. O espaço onde hoje florescem 
sonhos, conhecimento e oportunidades. 
Com o passar do tempo, o local tornou-se 
um símbolo de transformação através da 
educação — uma história inspiradora 
que segue sendo construída todos os 
dias.

O plantio contou com a presença da 
neta de Germano Dockhorn, Ana Do-
ckhorn; do prefeito municipal, Marcos 
Corso; do vice-prefeito, Josias Correa; 
da secretária de Educação, professora 
Jussara Mello Hübner; do vereador Car-
los Norberto Filipin, responsável pela 
moção em homenagem aos 50 anos da 
escola; além do presidente do CPM, Eli-
seu Roberti, representantes do Grêmio 
Estudantil, equipe diretiva, professores, 
funcionários e estudantes.

A programação também emocionou 

ao resgatar um momento especial da 
história escolar vivido no ano de 2006, 
quando a turma da 2ª série participou da 
gravação do DVD do projeto “Plante uma 
Árvore”, cantando com Mano e Matheus. 

Revivendo esta lembrança, partici-
param do plantio os ex-alunos Mathias 
Eichelberger, Giovana Giacomeli e Laura 
Reis, a professora Zelaide Meller Teipel 
e Danilo Eichelberger, fortalecendo os 
laços entre passado, presente e futuro. 
"Mais do que uma ação ambiental, o plan-
tio de árvores representou a união da co-
munidade escolar em torno da memória, 
da valorização da educação e da constru-
ção de um futuro melhor. Ao completar 
meio século de história, a EMEF Germa-
no Dockhorn reafirma seu papel como 
referência em educação, cidadania, aco-
lhimento e transformação social", avalia 
a diretora.

A escola, reconhecida por seu traba-
lho constante com projetos de educação 
ambiental, mostra que educar também 
é cultivar consciência, pertencimento e 
esperança. "E, assim como as árvores 
plantadas, segue fortalecendo raízes que 
irão florescer por muitas gerações" diz 
Marjane. 

A EMEF Germano Dockhorn agrade-
ce de forma especial à equipe de funcio-
nários do Horto Municipal - Prefeitura de 
Três de Maio, pela cedência das mudas e 
por todo o apoio e parceria durante a rea-
lização do plantio, contribuindo para que 
este momento se tornasse ainda mais 
significativo, onde os estudantes foram 
orientados e vivenciaram colocar a mão 
na terra.

Plantio de árvores marca os 50 
anos da EMEF Germano Dockhorn
Cada árvore representa vida, crescimento, cuidado e 
o legado cultivado ao longo de cinco décadas

Registro de 2006, quando a turma da 2ª série da EMEF Germano Dockhorn participou da gravação do 
DVD do projeto “Plante uma Árvore”, cantando com Mano e Matheus

Alunos e professores participaram do plantio das árvores

Prefeito Marco Corso participou da atividade e 
também fez o plantio de uma muda 

Alunos e professores participaram do plantio
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


